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Cabotagem fortalece a 
logística e impulsiona  
o desenvolvimento

A extensão territorial brasilei-
ra é apontada como um dos prin-
cipais desafios para a competitivi-
dade nacional. Apesar disso, uma 
das grandes oportunidades para 
reduzir esse obstáculo não é apro-
veitada. Com mais de 7 mil quilô-
metros de costa marítima e cerca 
de 20 mil quilômetros de rios na-
vegáveis e aproveitados comer-
cialmente, o Brasil ainda concen-
tra a maior parte do transporte 
de cargas no modal rodoviário. 
Já a cabotagem, que consiste no 
transporte de mercadorias entre 
portos dentro de um mesmo país, 
está abaixo do potencial que po-
deria atingir. 

Segundo levan-
tamento divulgado 
pela Confederação 
Nacional do Trans-
porte (CNT) com 
dados referentes a 
janeiro deste ano, 
foram movimenta-
dos 103,9 milhões 
de toneladas nos 
portos brasileiros, 
o que representa 
12,2% a mais do 
que o mesmo período de 2025. O 
transporte rodoviário liderou com 
64,85% das cargas movimen-
tadas, seguido pelo ferroviário, 
com 14,95%; a cabotagem, com 
10,47%; o hidroviário, com 5,25% 
e o aéreo, com 0,03%.

No Rio Grande do Sul, entre 
janeiro e maio deste ano, os por-
tos de Rio Grande, Porto Alegre e 
Pelotas movimentaram 17,59 mi-
lhões de toneladas de cargas, um 
crescimento superior a 5% em re-
lação ao mesmo período de 2025. 
Os números confirmam a impor-

tância do sistema portuário para 
o escoamento da produção indus-
trial e agropecuária  gaúcha, para 
o abastecimento das empresas e 
para a geração de milhares de 
empregos diretos e indiretos.

Uma economia dependente 
do transporte de cargas rodoviá-
rio está mais exposta às oscilações 
dos preços de combustíveis, às in-
terrupções provocadas por even-
tos climáticos, custos de manu-
tenção das estradas, gastos com 
pedágios e riscos de acidentes, en-
tre outros problemas. Em um mo-
mento em que reduzir os custos 
logísticos e os impactos ambien-

tais é indispensável 
para atrair inves-
timentos, a cabo-
tagem represen-
ta uma estratégia 
para impulsionar 
o desenvolvimento. 

Para que esse 
potencial se torne 
realidade, será ne-
cessário avançar 
em infraestrutura 
portuária e hidro-
viária, ampliar a 

integração entre os modais e ga-
rantir segurança regulatória para 
os novos empreendimentos. Pro-
jetos como o do Porto Meridional 
podem representar um importan-
te impulso para a cabotagem, am-
pliando a capacidade logística do 
Rio Grande do Sul e fortalecendo 
sua inserção nos mercados nacio-
nal e internacional. Em um cená-
rio em que a logística é decisiva 
para a atração de investimentos, 
é fundamental saber aproveitar 
corretamente a vocação marítima 
do País e do Estado.

Para repor suas energias, todos necessitam de momentos de silêncio diários. Mesmo que pratica-
da apenas por alguns instantes, a meditação restitui o equilíbrio entre corpo, mente e espírito; com 
isso, o ser humano adquire sabedoria e autodomínio. De acordo com o livro dos Provérbios: “Adquire 
a Sabedoria [...], não te esqueças das palavras de minha boca nem delas te afastes” (Pr 4,5).

Meditação
É preciso nascer do alto e sermos renovados e restaurados.

Confirmação
“Jesus respondeu: ‘Em verdade, em verdade, te digo: se alguém não nascer do alto, não poderá 

ver o Reino de Deus!’” (Jo 3,3).

Os portos de Rio 
Grande, Porto 
Alegre e Pelotas 
movimentaram 
17,59 milhões  
de toneladas  
de cargas

“O setor rural não consegue 
repassar custo, porque nós traba-
lhamos com commodities. Então, 
quem precifica é o mercado. Quan-
do eu aumento o custo da minha 
produção, eu tenho que absorver 
esse custo e ainda assim tentar 
manter o lucro.” Rodrigo Hugueney 
Mello, coordenador trabalhista da 
Confederação da Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil (CNA). 

“A agenda da educação em 
tempo integral avançou no País, 
mas ainda enfrenta desafios im-
portantes para garantir qualidade, 
equidade e sustentabilidade.” Aline 
Soares, coordenadora-geral do Esco-
la em Tempo Integral no Ministério da 
Educação (MEC).

“O Rio Grande do Sul reúne 
tradição, conhecimento, capacidade 
produtiva e inovação. O Cluster da 
Moda conecta esses ativos em uma 
estratégia conjunta entre governo, 
empresas, universidades e entida-
des, fortalecendo um dos setores 
mais importantes da economia gaú-
cha.” Roger Pozzi, diretor-geral da 
Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico do Rio Grande do Sul (Sedec).

“É rigorosamente imprescindí-
vel - para o combate à corrupção e 
às facções criminosas - que a CVM, 
em conjunto com o Banco Central, 
a Receita Federal e o COAF, tenham 
efetivo controle sobre o sistema fi-
nanceiro e o mercado de capitais.” 
Flávio Dino, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

A colunista do Minuto Varejo, Patrícia Comunello, conferiu como 
estão as obras no Nova Olaria, tradicional mall no bairro Cidade 
Baixa, em Porto Alegre. Mire o QR Code e veja imagens do local.
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Com novas importações e a exportação de pedras preciosas 
para diversos continentes, Soledade vem fortalecendo sua 
economia. Aponte a câmera do celular para o QR Code e conheça 
as estratégias que transformaram o antigo polo minerador em um 
centro industrial e comercial. 


